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Poucas ou nenhumas terras
do paiz teeni offereeido um
espeetaculo de indiferença
tão flagrante e de desinteres
se tão evidente como Abran-
tes, em face da projectada e
próxima distribuição das for
ças publicas, annunciadapara
o dia 24.

Dir-se-hia que não existe
aqui a menor vantagem em
que seja augmentada, como
vae ser realmente, a sua guar-
nição militar, se a boa criti
ca do assumpto tivesse que
fazer-se pela simples mani
festação ostensiva dos acon
tecimentos!

O silencio com que foi re
cebida a noticia da extincção
do antigo regimento de caça
dores n.° 8 e aquella attitu-
de accommodaticia e deplorá
vel dos nossos conterrâneos
perante a injustiça, que n'on-
tras terras produziu violentos
e ruidosos clamores de indi
gnação, reproduzem-se agora
precisamente eguaes, como
se o augmento ou a diminui
ção de tropas com aquartela-
mento n'esta localidade não
exprimisse um factor de maio
res ou menores condições de
vitalidade social, tão arden
temente ambicionada pelas
terras bem orientadas nas leis
de economia e nas exigências
da civilisação.

Ha mais d'um mez que nas
folhas diárias de grande tira
gem e ampla informação, se
dá conta das reclamações fei
tas de differentes modos pelas
cidades, villas e até aldeias
do paiz, que desejam ser con
templadas com esta ou aquella
unidade de tropa, solicitando
outras terras a conservação dos
corpos que já possuem e que
a próxima reorganisação amea
ça transferir.

N'este pandemônio de re
presentações e de commissões
que vão a Lisboa e voltam
com mais ou menos esperan
ça de serem attendidas, temos
visto as mais cômicas e es

drúxulas aspirações, em loca
lidades que não dispõem d'um
só argumento a legitimar os
seus pedidos.

Mas quasi todas se tem jul
gado no direito ou no dever
de reclamar um regimento,
um batalhão, uma ou duas
baterias ou esquadrões e até
um maior ou menor destaca

mento militar, porque tal me
lhoramento representa sem
contestação um valioso subsi
dio nos benefícios moraes e
materiaes da localidade.

N'este grande concurso de
mendicidade, deixaram ape
nas de se representar a Al
deia de Paio Pires, a fregue
sia d'Alcabideche, um ou ou
tro logarejo que se inspira
nos costumes e na civilisação
dos chinezes e. . a nossa notá
vel e fresca Abrantes!

Tudo aqui emmudeceu e
todos ficaram esperando que
o augmento da guarnição
cahisse do Céo, como o maná
dos Deuses!

E ha de cahir, e cae certa
mente, sabemol-o nòs, porque
a solicitude e a dedicação do
incançavel e benemérito pro-
pugnador dos interesses d'es-
ta terra, o sr. Avellar Macha
do, teem desenvolvido junto
dos pôderes superiores com
petentes uma actividade tenaz
e em tudo á altura da sua

prestigiosa individualidade
política e pessoal.

Cae certamente, repetimos,
e como está nos nossos hábi

tos uma-s indolência, que é
quasi um estado mórbido per
manente, por tudo aqui Ho

que exprime o bem estar col-
lectivo ou o progresso da nos
sa terra, fácil é de prever que
acontecerá ser recebida sem

as devidas manifestações de
regozijo e de gratidão a noti
cia do augmento da guarni
ção militar d'Abrantes, como
indifferente foi a attitude ma
nifestada para se obter este
beneficio.

Não foi correcta a maneira

como procedemos n'estaques
tão. Será inconvenientíssima

e altamente condemnavel a
nossa frieza e desapego, quan
do amanhã cair de ciiofre a

nova de que Abrantes foi en
grandecida como cidadella mi
litar, e ao commercio, á in
dustria, a todos nós, que aqui
vivemos, corre o imperioso
dever de testemunhar o con

tentamento que sentimos por
nos cederem o que a muitas
outras terras foi recusado.

Cumpramos o nosso dever!
Acordemos!

O ''Aoraaaées,, é o jor
nal suais aaaiigo e «fie
ma 3oi* publicidade qaie
e\isáe neste concelho, e

comarca.

A César o qsae é de César

Por inadvertenoia do typographo
e lapso da revisão, a palavra eon-
oelho saiu modifioada para oonse-
lho em toda a local que publicá
mos no ultimo numero sob a epi-
graphe «0 seu concelho».

Não nos referimos a qualquer
bom conselho do Bis-Marques, mas
sim ao concelho por onde elle ha-
de vir a ser deputado. . .

Organisação militar
Segundo hontem noticiava uma

folha da capital é amanhã, se
gunda feira, que deve sahir no
«Diário» e publicada no mesmo
dia na ordem do exercito a nova
divisão militar do paiz e a dis

tribuição das forças respeotivas.
Abrantes, como jà tivemos oo-

casião de notificar, fioa sendo se
de de um dos novos regimentos
de caçadores, sendo a sua guar
nição militar augmentada com
mais uma bateria de artilheria.

O distrioto de reorutamento e
reserva n.° 20 não é deslocado.

HüVISTBitliè

Aííirma-se na capital que o
actual ministério cae logo depois
da abertura do parlamento.

Entidades afíeotas á situação a
que preside o sr. Hintze Eibeiro,
sustentam porém o contrario, e
dizem que as oôrtes serão addia-
das a fim de resolverem oertas
questões de importanoia.

N um paiz oomo o nosso, onde
a representação nacional nos úl
timos annos, attingiu o seu má
ximo de deoadenoia, já não admi
ra que a dictadura seja o apaná
gio imprescindivel dos partidos
da rotação constituoional.

;. O DIA,,

Deg'le que assumiu a sua di-
reoção politioa o sr. conselheiro
José d'Aipoim, não temos reoe-
bido este nosso muito prezado
collega da capital.

A' sua administração, com a
qual mantivemos sempre as me
lhores relações de camaradagem,
pedimos providencias sobre a fal
ta que deixamos apontada.

HecmJauiento militar

Deve ser brevemente publioado
o regulamento da nova lei do re
crutamento militar.

O •***&<>

TJm philosopho de grande fô
lego, referindo-se ao jogo, diz o
seguinte:

«O jogo é uma estrada que vae
terminar nas galés.

Esta estrada parte dos salões,
atravessa os hotéis e prolonga-se
pelos lupanar s onde se reúne a
mais torpe ralé.

Ao lado d'essa estrada cami
nham silenoiosos e li vidos os es-



O ABRANTES

peotros da enfermidade da misé
ria e da deshonra.

O jogador começa por perder o
que lhe pertence, depois o que
lhe confiam, e afinal rouba ao
Estado,-aos amigos, aos parentes,
á mulher, aos filhos e a todo o
mundo emfim.

No fim da vida encontra-s* o
jogador nas enxergas de um hos
pital, nas tarimbas de um asylo
ou no catre dos condemnados.»

Linguagem de preto!
Na seoção «Negadas•, redigi

da, como já dissemos, sem eleva
ção de forma, sem elevação de
ideial e sem elevação de intuitos,
lia-se esta coi*a ha dias:

Olhem como elles dançam, o
que o pae canta: o primeiro foi
um tartaruga a rojar-se aos pés
do todo poderoso.

Pobrinhos, foi uma bola de sa
bão no ar»

Depois encommendou-lhe o mi
no um sermão para um pregado
em Portalegre.

Tristes,; foi um phosphoro (dos
modernos) a extinguir-se.

Agora é. o reclame comprado.
Infelizes, que vão de mal a

peior.
Estão aqui estão a ser despe

didos do,offioio, e adeus intestino
que te vaes p'rás malvas.»

Não tem commentarios possí
veis este aranzel, nem mesmo
oom prêmio será faoil sabermos o
que queira dizer o Bis-Marques.
Parece redacção de zulu ou de
vatua.

E aqui está para que um pae
anda muitas vezes com os cabel-
los em pé, em gastos de dinheiro
e de empenhos para as Universi
dades!

E' para a producçao d'estas
bellezas lingüísticas!!! Ora oebo
para urna tal baiharelice!

Seria conveniente que a aucto-
ridade respectiva mandasse exer
cer fisoaüsação rigorosa na pesa-
gem da carne de porco, que por
ahi é vendida ambulantemente em
taboleiros. porque nos parece ha
ver motivos para essa fiscalisa-
ção.

Ainda ha dias na rua da Barca
uma mulhersinha vociferava junto
d'uma vendedeira contra a falta
de peso com que esta a lograra.

Ahi fica o aviso.

O digno sub-delegado de saú
de, sr. dr. Oliveira, sempre soli
cito e zeloso no desempenho das
suas funcções, tem tomado pro
videncias a fim de prevenir o
alastramento d'esta doença, que.
d'um momento para o outro, po
deria assumir um oaracter epidê
mico intenso.

Felizmente não ha motivo pa
ra sustos.

EghSio $aIgaaeÍR*o

Felicitamos muito sinceramen
te este nosso presado amigo pela
immensa alegria de que deve es
tar possuído o seu coração de pae
extremoso, por se encontrar já
livre de todo o perigo seu filho
Emilio, uma sympathica e linda
criança de 4 annos. que ha dias
foi accommettido gravemente pela
diphteria.

Em honra di

AveSiariacíiadfl

Consta-nos que logo que haja
conhecimento de ter sido assigna-
do por El-rei o decreto que ool-
loca em Abrantes novas forças
militares, a n ssa câmara reuni
rá em sessão extraordinária, a
fim de resolver sobre as manifes
tações que tem a tributar ao ze
loso propugnador dos interesses
da nossa localidade, sr. Avellar
Machado, que tem sido d'uma
incansabilidade a toda a prova,
junto do governo, na defeza do
bem da terra que durante largos
annos e tão brilhantemente re
presentou em cortes.

Uma coramissão composta dos
•srs. Adolpho Fernandes, Antônio
Salgueiro, .losé Soares Mendes,
José Heitor Marques, João Mar
ques Pinto, André Ribas, etc,
etc, promove também festejos em
honra d"aquelle oavalheiro, e ten
tam fazer um justo appello ao
commeroio e a todas as forças vi-
taes da localidade, sem distino-
ções de partidarismo, para que em
honra do illustre par do reino lhe
seja offereeido um lauto banquete
na sala de espectaculos do thea-
tro^ Taborda, que para esse fim
será ornamentada a oapricho.

Conta a commissão com o con-
ourso da câmara e oom o da qua
si totalidade dos nossos comrner-
ciantes e industriaes, que n estas
pequenas manifestações de aotivi-
dade social e de progresso col-
leotivo, não hesitarão em prestar
homenagem condigna a quemreal
mente a merece pelos serviços re-
levantissimos que tem prestado a
Abrantes.

No dia do banquete consta-nos
também dever realisar-se no edi
fício dos Paços do Concelho, uma
sessão solemoe, que será abri
lhantada por duas bandas de mu
sica. Esse dia, entre nós, será
oonsiderado de grande gala.

Angina dfphterica

N'este concelho e villa teem-se
dado ultimamente alguns cazos
d'esta terrível enfermidade. Graças
ájdescoberta deRoux, gloriosamen
te aperfeiçoada pelo notável baote-
riologista allemão Berhing, apenas
temos a registar um caso fatal
n'uma criança do campo, á qual,
segundo suppomos, não chegou a
ser ministrado o sôro-antidiphte-
rico.

Encontra-se em Abrantes o nosso ve-
tho amigo sr. Joào Maria Gomes, ilhis-
re veterinário em Cintra.1

Proseguem com actividade os
trabalhos da demolição d'este ve
lho edifício, que devem estar con
cluídos, o mais tardar; até fins
de fevereiro do próximo anno.

Chamamos a attenção da ex.mt
câmara para o facto de não estar
prohibidô, com tapumes de veda
ção, o transito de vehiculos o
peões pela rua que margina o
convento, e que, no presente mo
mento poucas ou nenhumas con
dições de segurança offereoe, at-
tendendo a que os entulhos, pe
dras, eto, são para ellà lançados.

O mais leve e involuntário des
cuido dalgurn dos operários que
ali trabalham pode oocasionar in
cidentes desagradáveis, que bom
será prevenir e evitar a tempo.

Confiamos em que se tomarão,
no sentido exposto, as necessá
rias providencias.

DECLARAÇÃO
O abaixo assignado, mora

dor no Rocio ao Sul ({'Abran
tes, declara, para todos os
t-ffeitos, que havendo citado
judicialmente o Kx.""' Sr. Joào
José Soares Mendes, o fez
sem intuito deofívndero mais
levemente possível esse cava
lheiro na sua dignidade e
comprovada honradez.

Coagido pela força das
circumstfincias e por simples
pro forma exigida em casos
taes, e ainda por motivos in
teiramente alheios á vontade
d'aquelle digno senhor, cujo
caracter e dignidade estão
acima de toda a suspeita, e o
signatário destas linhas pre
za na mais subida conta, cum
pre-lhe dar publica satisfação
do seu proceder pedindo a
esse cavalheiro, em nome das
pro/as de estima com que
sempre o tem honrado, mil
desculpas se porventura o
melindrou involuntariamente.

Rocio d'Abrantes, 18 de
Dezembro de 1901.

(a) José Maria da Costa.

O Echo do Tejo, em seu nume
ro de domingo, e n'uma looal da
secção Boatos e Noticias, diz o se
guinte:

«Esteve em reclamação o or
çamento ordinário da oamara rau-
nioipal de Abrantes para o anno
de 1902.

Ha ali bioo d'obra que have
mos de tratar.. .»

Nas reticências d'este final de
prosa avariada, ha o quer que se
ja de profundamente tetrioo, amea
çador, horrivel, e bismarohiauo.

E se tomarmos em linha de

conta que o tal bieco oVobra foi
descoberto pelo nosso prezadissí-
mo oabo d^squadra, é caso para
dizermos aos camaristas do nosso
município:

Tremei, senhores, que aquella
montanha de talento vae dar á
luz uma sabia ratazana.

». Eaniüa Abreai

Aoorapanbada de sua prima a
ex.raa sr.* D. Leooadia Callado,
regressou na passada semana das
Sentieiras á sua casa de Abran
tes, esta virtuosa e caritativa se
nhora, mãe dos nossos amigos dr.
Solano d"Abreu e Thiago Abreu.

Estudantes

Enoontran-se já n'esta villa era
goso de ferias do natal os distin-
ctos aoademioos e nossos presados
amigos, srs: José Alves da Silva,
alumno de medeoina na Universi
dade; Eduardo Pires, e Antônio
Antunes Farinha Pereira, da Es
cola Potyteohnioa, Romeu Cândido
de Mattos Valerio, do Instituto de
Agronomia e Veterinária: Joa
quim Valente, da Escola do Exer
cito.

>j&ê-^fBIUMETES

»E VISITAV^§S| AZEM-SE com rapidez
§1 e perfeição na typographia
do «Abrantes».

LUIZ GUEDES

Indigita-se para oomraandante
da nova unidade de oaçadores que
vem para Abrantes, este nosso
prezado amigo, que é, sem duvi
da, um dos mais i1lustres e esti
mados oííioiaes do nosso exer
cito.

Entre as duas rações!
N uma correspondenoia de Lis

boa, feita em Portalegre, ocoupa-
va-se ultimamente o dr. Bis-Mar-
ques da individualidade politioa
de João Franoo, a quem aoabava
por fazer bichinha gala mais ou
menos disfarçadaraente.

Daqui oonoluimos nós que o
hnmensmho está hesitante entre
Zé Luoiano e o diotador d'Alcaide,
exactamente porque n'estas ooü-
sas o melhor partido é o do Bo-
oage—esperar a ultima moda...

Ou cora mais propriedade—é o
caso da Burra de Buridan !

"f&CCIDEtfTE,,

O n.* 826 do «Oocidente» pu
blica interessantes gravuras de
actualidade, sendo as principaen
as que tratam da trasladação real




